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Introdução
O tratamento de doenças infecciosas compreende parte da rotina do mé-
dico-veterinário. A diversidade de bactérias que atuam como agentes in-
fecciosos, em conjunto à ineficácia do sistema imunológico em conseguir 
controlar a proliferação patogênica (por diferentes razões), explica a eleva-
da ocorrência dessas questões na clínica.

Dessa forma, o correto manejo dessas doenças é fundamental como par-
te da garantia de bem-estar e saúde dos pacientes. No entanto, é funda-
mental que os médicos-veterinários façam um uso responsável das opções 
terapêuticas disponíveis, o que inclui qualquer classe de medicamentos e 
suplementos, mas especialmente os antimicrobianos.

De modo a assessorar os clínicos e cirurgiões no tratamento de tais situa-
ções nosocomiais, esse material faz uma revisão de um medicamento es-
pecífico da classe das tetraciclinas, a doxiciclina, compreendendo algumas 
particularidades estruturais, sua farmacodinâmica, e dando foco em seus 
usos terapêuticos na clínica de felinos.

Doxiciclina
A doxiciclina é um medicamento da classe das tetraciclinas, que recebe esse 
nome pelos quatro anéis que compõem sua estrutura química1,2,3 (Figura 1). 
É diferenciada dos primeiros antimicrobianos da classe, a clortetraciclina e 
a oxitetraciclina, de forma geral, por ter uma estrutura semissintética que 
mantém o espectro de ação, mas apresenta melhores características far-
macocinéticas e menor toxicidade, aumentando a segurança1. 

Figura 1. Estrutura molecular da doxiciclina. Adaptado de Drugbank DB002543.
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A doxiciclina possui amplo espectro de ação, atuando contra bactérias gram 
positivas e gram negativas, incluindo os gêneros Mycoplasma, Ehrlichia, 
Anaplasma, Chlamydia, Bordetella, Pasteurella, Staphylococcus, Strepto-
coccus, entre diversos outros2.

O desenvolvimento de resistência a tetraciclinas por patógenos intracelu-
lares, como Ehrlichia, é raro2. Esse fato explica a manutenção da elevada 
eficácia do tratamento da erliquiose com a doxiciclina, por exemplo.

→ Mecanismo de ação

A doxiciclina é bacteriostática, inibindo o crescimento bacteriano por se li-
gar à unidade ribossômica 30S durante a síntese proteica. Dessa forma, o 
antimicrobiano impede a ligação do RNAt ao sítio ribossômico para permitir 
a formação da cadeia de aminoácidos, culminando num ciclo improdutivo 
de síntese de proteína pela bactéria3.

→ Segurança

Diferentemente de outras tetraciclinas, a doxiciclina é excretada nas fezes, 
por vias não biliares, como conjugado ou quelato inativo. Alguns estudos 
mostram que ela parece ter um efeito menos imediato sobre a microbiota 
intestinal em comparação à amoxicilina4. Além disso, como a eliminação da 
doxiciclina não envolve excreção renal, seu uso pode ser feito com segu-
rança em nefropatas5,6.

Áreas de utilização
Na sequência, serão abordados diversos quadros infecciosos em que o uso 
da doxiciclina é indicado como opção terapêutica. Haverá uma abordagem 
com diferentes aprofundamentos sobre o agente infeccioso, forma de diag-
nóstico, sinais clínicos, capacidade zoonótica, modalidades terapêuticas e 
prognóstico, de acordo com o que se tem conhecimento em literatura.

→ Micoplasmose hemotrópica

A micoplasmose hemotrópica é uma doença infecciosa causada por bac-
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térias do gênero Mycoplasma, anteriormente denominadas Haemobarto-
nella spp. Em felinos, há 3 espécies conhecidas da bactéria com potencial 
patogênico descrito, relacionadas à micoplasmose hemotrópica: Myco-
plasma haemofelis, Candidatus Mycoplasma haemominutum e Candida-
tus Mycoplasma turicensis7,8.

O M. haemofelis é o único hemoplasma felino que causa anemia hemolí-
tica de forma primária em pacientes imunocompetentes, a qual pode ser 
fatal. As duas outras espécies candidatas são oportunistas, ou seja, irão 
causar doença normalmente em animais imunossuprimidos ou que te-
nham outra infecção concomitante – qualquer desafio maior ao sistema 
imunológico ou comprometimento de sua função. É importante mencio-
nar que há uma grande associação entre a apresentação clínica da mi-
coplasmose e a positividade para FIV e FeLV, por se tratar de condições 
imunossupressoras.

O fato de a Mycoplasma ser uma bactéria que não possui parede celular a 
faz naturalmente resistente a diversos antimicrobianos que atuam na for-
mação dessa parede, como os betalactâmicos. Além disso, por ter carac-
terística “parasitária”, também resiste a antimicrobianos anti-metabólitos, 
como as sulfas e o trimetoprim – de forma similar a espécies de Mycoplas-
ma que causam doença respiratória.

•	 Transmissão e epidemiologia

A doença acomete principalmente animais imunossuprimidos ou que pas-
saram por esplenectomia, com exceção do M. haemofelis, que pode causar 
a doença aguda mesmo em gatos imunocompetentes. Porém, mesmo na 
infecção por essa espécie, maior morbidade e mortalidade ocorrem para 
felinos positivos para FIV e/ou FeLV, além de outras situações clínicas que 
causam imunossupressão.

As formas de transmissão não são bem esclarecidas. Há estudos que mos-
tram uma maior incidência em machos com acesso à rua, indicando trans-
missão por brigas e mordeduras10. Nesse sentido, a transmissão ocorre 
também por seringas contaminadas ou transfusão sanguínea11.
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Foi demonstrada também a presença de M. haemofelis e Can. M. hae-
mominutum em pulgas da espécie Ctenocephalides felis, além de Can. 
M. haemominutum em carrapatos Ixodes sp., sugerindo que ectoparasi-
tas também podem atuar na transmissão e manutenção da doença em 
felinos12,13. Entretanto, experimentalmente, essas formas de transmissão 
nem sempre conseguem ser replicadas, o que demonstra o atual não es-
clarecimento do principal modelo de transmissão da micoplasmose he-
motrópica.

Independentemente desse fato, é sugerido que a fim de evitar a trans-
missão: animais negativos, idealmente, devem ser mantidos num am-
biente sem gatos positivos; gatos não devem ter acesso à rua, para evi-
tar transmissão por brigas; gatos devem ser testados em triplicata para 
Mycoplasma ao serem doadores de sangue; manter um controle ideal de 
ectoparasitas, tanto diretamente no animal, quanto no ambiente; testar 
e acompanhar filhotes nascidos de fêmeas positivas, já que pode também 
haver transmissão vertical14.

•	 Diagnóstico

Para diagnóstico definitivo, recomenda-se a realização do RT-qPCR (reação 
da cadeia de polimerase quantitativa – em tempo real), já que as cepas não 
podem ser cultivadas in vitro8. Porém, apesar de ter baixa sensibilidade, 
avaliar a presença do agente pela visualização do esfregaço sanguíneo é 
indicado. Esse exame possui baixa sensibilidade pelo fato de Mycoplasma 
serem facilmente confundidas com artefatos na lâmina (como debris, cor-
púsculos de Howell-Joly etc.), ou seja, podem haver resultados falso positi-
vos por essa avaliação.

Porém, independentemente da maior sensibilidade e especificidade da RT-
-qPCR, o diagnóstico deve ser correlacionado à apresentação clínica do pa-
ciente, já que a mera detecção de Mycoplasma não significa que tal agente 
seja o responsável pelo quadro.

Dessa forma, o médico-veterinário deve avaliar se há hemoplasmose clínica, 
que inclui: letargia, fraqueza, mucosas pálidas, dispneia/taquipneia, sopro, 
hepatomegalia, esplenomegalia, linfadenopatia, desidratação, febre, perda 
de peso, parorexia/hiporexia/anorexia, icterícia etc., sinais clínicos resultan-
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tes da anemia ocasionada pelo agente infeccioso ou por um processo imu-
nomediado, que pode ser fatal em diversos casos.

É importante recordar que tais sinais clínicos são mais esperados em pa-
cientes imunocomprometidos, pelas retroviroses, por exemplo, ou mesmo 
em filhotes, que têm o sistema imunológico ainda em maturação. Por isso, 
gatos mais jovens tendem a apresentar quadros mais severos de anemia 
ocasionados pelas micoplasmoses. 

Como exemplo das alterações promovidas pelos retrovírus, o estudo de 
Kociba, Weiser e Olsen (1983) demonstrou que em gatos positivos para 
FeLV, há maior ocorrência de viremia e anemia aplástica quando há infec-
ção concomitante por Mycoplasma15.

•	 Tratamento

→ Quando tratar?

Considerando que, com algumas exceções, dificilmente o tratamento irá 
eliminar completamente a infecção (o gato se torna um portador assin-
tomático – ou seja, nem sempre um teste positivo para Mycoplasma indi-
ca que há micoplasmose clínica), deve-se tratar quando há anemia grave 
com repercussões cardiovasculares. Conforme pontuado anteriormente, 
o diagnóstico definitivo seria por qPCR. Porém, pelo tempo e custo ine-
rentes, pode-se optar pela terapia de acordo com as alterações previa-
mente descritas, pelas manifestações clínicas do paciente7,16. Apesar de 
ser possível identificar o agente pela citologia (esfregaço sanguíneo) na 
superfície dos eritrócitos, esse exame possui baixíssimas sensibilidade (0 
a 37,5%) e especificidade (o hemoparasita pode ser confundido com ar-
tefatos, conforme já mencionado)8. Dessa forma, não se deve tomar o 
esfregaço como base para identificar a causa de anemia em qualquer pa-
ciente, sendo imprescindível a realização de outros exames diagnósticos 
para confirmar sua origem.

A partir do diagnóstico, a terapia envolve o uso de um protocolo antimi-
crobiano em conjunto à terapia de suporte. O principal antimicrobiano 
indicado nesses casos é a doxiciclina, considerada como primeira linha 
de tratamento, nas doses de 5 e 10mg/kg, respectivamente duas vezes 
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e uma vez por dia, por um período de aproximadamente 2 a 4 semanas8. 
Há também estudos que mostram a eliminação da bacteremia por Myco-
plasma haemofelis quando a doxiciclina é associada a uma terapia a base 
de marbofloxacina por 14 dias, iniciando de alguns dias até semanas após 
o término da terapia com a doxiciclina, caso a eliminação completa seja 
necessária e já não tenha sido alcançada17.

Na utilização da doxiciclina, havendo necessidade de partição do comprimido, 
é fundamental administrar previamente ou em conjunto água ou alimentos 
(preferencialmente sachês ou pastas, pela palatabilidade e possibilidade de 
diminuição do contato entre o hiclato, sal estabilizante da doxiciclina, e o 
epitélio do esôfago). Isso porque o contato direto desse sal com o epitélio 
esofágico pode, por um período mais longo de tratamento, induzir esofagite 
e estenose. Nesse sentido, é importante saber que a absorção da doxici-
clina pelo sistema gastrointestinal não é afetada consideravelmente 
pela presença de alimentos. Contrariamente, é descrito que a alimenta-
ção deve ser realizada em conjunto. Além disso, é importante lembrar que 
a enrofloxacina, que seria uma alternativa terapêutica, está relacionada à 
ocorrência de degeneração retiniana em felinos, tendo efeito oftalmotóxi-
co e, consequentemente, deve ser utilizada com maior cautela18.

Após terapia, dificilmente obtém-se uma resolução completa da infecção, 
então os gatos continuam portadores da bactéria. Esse estado de portador 
não traz consequências em relação à sobrevida e bem-estar da maioria dos 
gatos. A eliminação da infecção pode ser requerida em alguns casos, por 
exemplo a fim de evitar transmissão vertical ou horizontal (mais comum/
esperada).

•	 Terapia de suporte

A despeito de muitos pacientes se apresentarem desidratados e, nesse caso, 
a fluidoterapia com solução cristaloide de fato ser indicada, vários pacientes 
em anemia crônica possuem aumento do volume circulante e podem evo-
luir facilmente para uma insuficiência cardíaca congestiva (principalmente 
naqueles com alterações cardíacas prévias – muitas vezes não diagnostica-
das). Além disso, após a fluidoterapia/reidratação, os parâmetros avaliados 
no hemograma devem ser revistos cautelosamente, já que a reposição hí-
drica pode ter acentuado o grau de anemia. Nos casos de anemia severa, 
deve-se considerar transfusão.
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O ABCD (European Advisory Board on Cat Diseases) atualmente recomen-
da a doxiciclina numa dose de 10mg/kg SID ou 5mg/kg BID como primeira 
linha de terapia para doenças hemotrópicas, como a micoplasmose, com 
duração de 2 a 4 semanas19. Por conta do risco de esofagite e estenose, 
devido ao hiclato, os comprimidos de hiclato de doxiciclina devem ser admi-
nistrados com água ou uma pequena quantidade de alimento20. Além disso, 
menos efeitos adversos são reportados quando a administração da doxici-
clina é feita na posologia de 5mg/kg duas vezes por dia em relação a 10mg/
kg uma vez ao dia. Ou seja, é preferível fazer duas administrações diárias, 
sendo importante alinhar isso à possibilidade pelo tutor.

→ Doenças respiratórias

As espécies de Mycoplasma são consideradas bactérias comensais da mi-
crobiota do trato respiratório de felinos. Entretanto, parecem exercer um 
papel significativo como agente secundário em casos de doenças das vias 
aéreas superiores. Alguns estudos relatam que micoplasmas podem atuar 
também como patógenos primários em doenças do trato respiratório in-
ferior em gatos21.

De acordo com as guias para tratamento de doenças respiratórias da Socie-
dade Internacional de Doenças Infecciosas em Animais de Companhia (IS-
CAID), a doxiciclina é indicada como terapia de primeira escolha para 
infecções agudas e crônicas do trato respiratório superior e bronqui-
te bacteriana22. O manejo de condições concomitantes também desempe-
nha um papel importante no sucesso do tratamento.

Para doença aguda do trato respiratório superior, alguns gatos com secre-
ção mucopurulenta nasal podem apresentar resolução espontânea em até 
10 dias, podendo demandar apenas a utilização de mucolíticos (a base de 
carbocisteína, por exemplo), caso mantenham apetite e comportamento 
nesse período. Porém, caso o gato apresente febre, letargia ou alteração 
do apetite (hiporexia ou anorexia) em conjunto à secreção nasal muco-
purulenta, um tratamento antimicrobiano deve ser considerado. Nesses 
casos, o uso da doxiciclina pode ser feito por 7 a 10 dias (mesmo período 
descrito para tratamento da bronquite bacteriana), sendo efetiva contra 
Bordetella bronchiseptica e Mycoplasma spp., agentes infecciosos comuns 
relacionados às doenças respiratórias do trato superior em gatos22.
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No caso da doença crônica do trato respiratório superior, quando necessário, 
a doxiciclina se mantém como indicação de primeira escolha no tratamento. 
Com o maior relato de resistência bacteriana e a importância do conceito 
de saúde única, a resistência reportada a fluorquinolonas e cefalosporinas 
de terceira geração faz com que essas classes de antimicrobianos devam 
ser evitadas, usadas apenas quando há indicação por testes de cultura e 
antibiograma, mas, mesmo assim, apenas se não houver possibilidade de 
tratamento com outros agentes (doxiciclina e amoxicilina). Além disso, não 
há evidência clínica de que as fluorquinolonas ou cefalosporinas de tercei-
ra geração sejam superiores à doxiciclina para o tratamento das doenças 
bacterianas do trato respiratório superior em felinos, sendo ainda neces-
sária muita cautela com o uso de enrofloxacina, já que esse fármaco pode 
causar degeneração retiniana em gatos. Ainda, devido à falta de parede 
celular, os antibióticos β-lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas) não são 
eficazes contra espécies de Mycoplasma. Por isso, a doxiciclina deve ser 
uma das principais opções terapêuticas22.

→ Conjuntivites

Os agentes envolvidos no desenvolvimento do complexo respiratório fe-
lino (CRF) estão frequentemente associados a alterações oculares, como 
conjuntivite e ceratite.

Chlamydia felis é uma das principais bactérias causadoras de conjuntivi-
te em gatos. Assim, o tratamento é indicado para aliviar os sinais clínicos 
e diminuir a chance de o gato continuar como um portador. Um estudo 
controlado avaliou a eficácia da doxiciclina (10mg/kg SID, por 7 ou 14 dias) 
no tratamento de infecções por C. felis e concluiu que esse antimicrobia-
no é capaz de reduzir a contagem de C. felis e melhorar os sinais clínicos 
rapidamente, mas para eliminar completamente a infecção (zerar a con-
tagem), um período de pelo menos 28 dias de tratamento seria necessá-
rio23.

Estudos relatam que Mycoplasma spp. também pode complicar casos de 
conjuntivite causados por agentes primários, como FHV-1 ou Chlamydia 
spp. O diagnóstico pode ser realizado por PCR de swabs conjuntivais. 
Nesses casos, a conjuntivite por Mycoplasma pode ser tratada com terapia 
antimicrobiana, sendo o uso de tetraciclinas o mais recomendado24. 
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Dessa forma, o tratamento de conjuntivite felina com doxiciclina abrange 
duas bactérias importantes envolvidas na patogenia da doença.

→ Bartonelose

Bartonella spp. é uma bactéria gram negativa, facultativa, que transmite 
a doença para gatos utilizando a pulga como vetor, e que causa doença 
infecciosa em diferentes sistemas em humanos, especialmente em pa-
cientes imunossuprimidos, mas também pode causar doença em imuno-
competentes. Como gatos são um reservatório zoonótico de espécies de 
Bartonella que acometem humanos, o tratamento dos felinos pode ser 
indicado em situações específicas. Porém, há um grande número de gatos 
portadores assintomáticos da bactéria, por isso o diagnóstico e tratamen-
to antimicrobiano, principalmente em gatos cujos tutores sejam ou este-
jam imunocomprometidos, é fundamental. Uma das opções terapêuticas 
nesses casos é a doxiciclina. Assim como ocorre para a eficácia dela con-
tra Mycoplasma ou Ehrlichia, patógenos intracelulares, ela é eficaz para 
tratamento de B. henselae dos eritrócitos de gatos com bacteremia25.

Como há relatos de reaparecimento da bactéria no plasma apesar da eli-
minação inicial e não identificação por cultura ou PCR, a indicação é que 
seja feita uma terapia de longo prazo (de pelo menos 4 semanas)25.

→ Micobacteriose

Mycobacterium spp. são bactérias intracelulares e diferentes espécies po-
dem causar diversas apresentações clínicas em felinos. A maior parte das 
apresentações clínicas em gatos é cutânea, causada pelas bactérias “não 
tuberculosas” (NTM), com a ocorrência de nódulos na pele, acompanha-
dos de ulceração e linfadenopatia. Porém, uma infecção sistêmica tam-
bém pode ocorrer – dificilmente por NTM, mas mais frequentemente por 
bactérias tuberculosas26.

A infecção ocorre por feridas contaminadas por água, plantas ou solo que 
contenham Mycobacteria. A forma tuberculosa pode ser transmitida pelo 
contato com roedores. É essencial a colheita de amostras para PCR, his-
tologia e cultura, já que a identificação do agente é um passo importante 
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para um tratamento adequado e efetivo, além de definição do prognós-
tico26.

Assim como o diagnóstico, o tratamento também é um desafio. A com-
binação de dois ou mais antibióticos é necessária e o período de trata-
mento pode durar de 6 a 9 meses, o que pode diminuir a aderência dos 
tutores à terapia. No caso de infecção sistêmica, a doxiciclina na dose de 
5 a 10mg/kg BID também é considerada como primeira linha de terapia, 
embora ainda haja poucos relatos, devido à ausência de estudos prospec-
tivos controlados sobre tratamento de micobacteriose em felinos. Ainda, 
é importante lembrar do risco zoonótico associado a infecções por espé-
cies de Mycobacteria, sendo ainda mais relevante um correto diagnóstico 
e terapia eficazes para tutores imunossuprimidos em contato com um 
gato infectado26.

Uso concomitante a suplementos vitamínicos e 
minerais e alimentos

As tetraciclinas são reconhecidas pela sua interação com componentes 
alimentares, especialmente o cálcio, diminuindo sua biodisponibilidade. 
Nesse sentido, a doxiciclina apresenta mais um diferencial em relação aos 
demais antimicrobianos da classe, além de ser altamente eficaz e mais 
segura, que é a baixa taxa de ligação a íons bivalentes e componentes ali-
mentares.

Dessa forma, o uso concomitante a alimentos ou a suplementos que con-
tenham ferro, cobre, zinco e vitaminas do complexo B (como ácido fólico e 
cianocobalamina), indicados para auxiliar a eritropoiese e recuperação dos 
índices hematimétricos, pode ser prescrito pelo médico-veterinário. Além 
disso, como há a recomendação do consumo junto com alimentos para 
evitar irritação esofágica ou gástrica, também não é preciso se preocupar 
em relação à diminuição da biodisponibilidade do fármaco pela utilização 
dessa forma.

Entretanto, para os suplementos minerais, é importante observar se co-
bre, ferro e zinco, por exemplo, estão sob a forma de quelatos, ou seja, a 
molécula mineral está ligada a um aminoácido, o que aumenta significati-
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vamente sua absorção (em relação à administração da forma inorgânica) 
e impede a interação com outros componentes presentes no trato diges-
tivo27,28.

Precauções no uso
Conforme pontuado anteriormente, um dos principais cuidados na admi-
nistração dos comprimidos de doxiciclina para felinos é o uso em conjunto 
com água ou alimento (úmido, preferencialmente)22. Em seres humanos, 
foi demonstrado que os possíveis efeitos adversos relacionados à adminis-
tração de doxiciclina podem ser reduzidos quando administrada em con-
junto a alimentos, cuidado que deve ser seguido também para felinos29.

E importante avaliar a ocorrência de alterações gastrointestinais e mudan-
ças no perfil hepático em terapias com quaisquer tetraciclinas em felinos, 
como parte dos cuidados e monitoramento da terapia29.

É recomendado evitar o uso da doxiciclina manipulada em forma de sus-
pensão, pois tal apresentação torna o antimicrobiano instável, com perda 
variável de atividade ao longo dos dias22.

A doxiciclina pode ser utilizada em felinos a partir de 4 semanas de idade 
sem ocorrer descoloração dentária22. Tal efeito colateral, no entanto, não 
foi observado em nenhum dos gatos de um estudo que avaliou especifica-
mente a incidência de efeitos adversos do uso da doxiciclina em felinos29.

Uso responsável

Apesar de microrganismos intracelulares não apresentarem mecanismos 
bem estabelecidos de desenvolvimento de resistência, deve-se lembrar 
que uma terapia sistêmica expõe toda a microbiota, em diferentes graus, 
ao agente antimicrobiano utilizado. Dessa forma, o uso criterioso é uma 
responsabilidade do médico-veterinário, como parte dos deveres da 
profissão na saúde única. É imprescindível lembrar que tanto a medici-
na humana quanto a medicina veterinária utilizam antimicrobianos para o 
controle de diversas infecções diariamente. Essa classe de medicamen-
tos é fundamental para o manejo clínico, porém não deve-se utilizá-la 
sem critérios, a fim de não facilitar o desenvolvimento de resistência por 
agentes infecciosos30.
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Considerações Finais
A doxiciclina é um antimicrobiano com uma ampla gama de utilizações na 
medicina felina. É importante que o veterinário tenha conhecimento de 
que, assim como qualquer antibiótico, esse fármaco deve ser usado quan-
do há confirmação ou alta suspeita de infecção bacteriana. Uma das van-
tagens da doxiciclina é que, por atuar em grande escala sobre patógenos 
intracelulares, os índices de resistência são menores, já que esses micror-
ganismos, em específico, não têm uma alta capacidade de desenvolvimen-
to de mecanismos de resistência, o que explica a manutenção da altíssima 
eficácia para tratamento de diversas doenças, tanto em cães quanto em 
gatos, até os dias atuais.

Em felinos domésticos, a doxiciclina é uma das principais opções terapêu-
ticas para a micoplasmose hemotrópica, a qual gera anemias importantes 
e o prognóstico tende a ser pior quando há acometimento de pacientes 
imunossuprimidos, o que inclui portadores das retroviroses. Porém, o uso 
da doxiciclina é muito mais amplo, compreendendo também a terapia de 
doenças respiratórias causadas por diferentes agentes, conjuntivite por 
Chlamydia felis, bartonelose, micobacteriose e pode, inclusive, ser uma 
opção terapêutica nos casos de erliquiose felina.

Para utilização, é fundamental que o veterinário pontue com clareza ao 
tutor os cuidados no uso da doxiciclina. Assim como qualquer outro anti-
microbiano, é preciso ser criterioso em relação aos horários de administra-
ção, por isso é importante entender a possibilidade de o tutor realmente 
conseguir administrar o comprimido duas vezes ao dia, por exemplo. Além 
disso, a fim de evitar ocorrência de esofagite e estenose esofágica em 
terapias mais longas, a administração conjunta com água ou alimento é 
importante, devendo ser explicado cautelosamente para o tutor, a fim de 
obter a melhor aderência terapêutica e, assim, melhorar o quadro e man-
ter a saúde e bem-estar dos gatos.
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